
Formulário de Autoavaliação 

Avaiiação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual  

Programa de Consohdacao do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

ldentificaçao 

Entidade Estadual 	 - 

Representanre Legal Esco  José Coclho Teixeira 	 - 	 - 

Ceará — CONERH - 	
-- rr- --. - 

Representante Legal rancisco 	Coelhole;xeira 

Decreto Estadual ecreto N° 31.387, de lOde janeiro de 2014. 	 1 	UFI 	CE 1Thntrato: LANA/2014  - 

Periocio de Avaliaçao16 I 
TipOlogia D 

tnformacoes Gerais 

presente formulário tern pot objetivo permitir que as entidades estacluais possam realizar o processo de autoavaliaçao das variáveis de gestao de águas em nivel esladu!, o clue  será 
subsidio para a certificação das metas estabelecidas no ãrnbito do Programa de Consolidaço do Pacto Nacional pela Geslào das Aguas - PROGESTAO. ohservados Os requisitos e as 
condiçOes gerais do regulamento do Progrania (Resoluçâo ANA 379, de 21 de marco de 2013) C Os niveis de exigencia delinidos no Anexo IV dos respectivos contratos. 

Todas as planilhas, incluindo as plani: has inicial e resumo, apos preenchidas, deverâo ser impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

formulário de autoavaliação deverá ser subrnefido a aprovaçâo pelo Conselho Estadual tie Recursos Hidricos ou enticiade que exercer função corresponclente. Apás aprovadas. codas as 
pianilhas de avaliaçâo (Pgs. 1 a 8) neverão ser rubricadas e a plailiha final (Resumo) deverá ser assinada pelos representantes lecjais cia Enticlade Estadual e do Conselho Estadual de 
Recursos Hidricos ou, em sua auséncia, pela enhidade colegiada que exercer funcao corresponclente. 

ApOs aprovaçäo pelo Conselho Estadual, 0 Formulário devidarnente assinado deverá ser encaminhado por correio a ANA no seguinte enciereço 

ANA - Agencia Nacional tie Aguas 
Setor Policial Sul, Area 5, Quadra 3, Blocos B, L e M 
CEP: 70610-200 Brasilia - DF 

3) Instruçöes para preenchiniento 

preenchimento das informaçOes deverá ser realizado pela entkfade responsavel pela imnplernentaçao do Pacto acima identificada, conforme designado pelo Decreto Estadual especifico que 
trata da adesäo voluntária do estado ao Pacto. 

formulário de antcavaliaçao conlen 10 planIhas, sendo 1 plcinilha cic-stinada a identificaçao e instruçOes (Inicial), 8 plarlihas reservadas a avaliaçâo das variáveis de gescao que determinam 
alcance das metas estabelecidas (Pys. 1 a 8), e 1 pfarulha que coresenta o resumo geral da ava!iaçao realizada (Resumo). 



Nas planithas reservadas a avaliaçâo das variáveis de gestao (Pgs. 1 a 8), deveräo ser avaliadas chriqtorimente, toda3 as variáveis selecionadas para reaUzaçao do processo de 
certificaçâo, Coflstafl(eS do Anexo IV do Contrato PROGESTAO. Para tanto,inicialmente deverá ser selecionado a nivel correspondente a situaçao da variavel de gestao no perIodo avatiado e, 
em seguida. apresentadas, no campo prOprio, justificativas e outras intormaçes para descricão objetiva da variável em questao (máximo de 1000 caracteres). 

A avaliaçäo de variáveis näo selecionadas é facultativa, e nâo terá efeitos para tins de determinaçào do alcance clas metas estabelecidas no Corrtrato PROGESTAO. 

Formulário desenvolvido pela Agéncia Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliaçäo 

Ava!iação das Metas de Gestão de Aguas no ârnbito do Sistema Estadual 

Prograrna de Consolidaçao do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Variãvel Li. Organização Institucional do Sistema de Gestão 

Autoavaliação:  

2016 

Fern urna area espec.ifica da Adminstração PbIica pata gestão de recursos hidricos (Secretaria e Orgarismo Gestor), a qual encontra-se razoaveirnente estruturada, C Os problemas do falta ne articulaçäo 
ncompatibidades on conflitos de competéncias corn outras àbas (CX. obras, gestäo ambiental) nâo existern on nio são importances. 

JustificativaslEsclarecimentos/Descrição da situacão da variãvel avaliada: 

Governo do Estado do Ceará possui em estrutura organizacional a Secretaria dos Recursos Hidricos - SRH a qual encontra-se estru 

Variável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Autoavaliaçào:  

s Organismos CoordenadoroGestor existem e são encidades diferentes, ambas plenarnente estruturadas e operantes. 	 -- 

Justificacivas/Esclarecimentos/Descriçâo da situacào da variável avaliada: 

smo Coordenador é a Secretaria dos Recursos Hidnicos - SRH e o Organismo Gestor é a 	 sHidricos - COGERH, e são plenamente estruturadas e operantes. 



Variáve! 1.3. Gestão de Processos 

Autoavaliaçâo: 	I 2 J 
)o-ganisrnogestor thspöe de processos gerenciais e aclrninistrativos corn fluxoeprococlirnentos bern estabeleos (norrnas, rnanuais, rotinas operacionais) para exocuçào cle algumas de suas atribuiçöe 
nstituciona!s. 

Justilivativas/Esclarecimentos/Descriçâo da siluação da vanável avaliada: 

3 organismo gestor dispoe do vcrios procossos gerencials cam liuxos e procodimentos bern estabelecidos. Enhre eles podemos citar 0 processo da outorga, da cobrança, o sis(erna do paqarnento 
uncionarios, sistema de monitorarnento qualitativo e quantitativo dos seus reservatOrios, manual de outorga, manual de operaçao dos reservatónios, manual de procedirnentos da Iiscalização, eritre outros. A S 
asia revenclo o desenho do fluxo da outorga e ate o final de dezembro do ano do 2017 deverá ser implemeniado. 

Variável 1.4. Arcabouco Legal 

Autoavaliação: 	[4 	I 
[ini arcabouco completo, corn politica estadual de recursos hidricos estabelecida por lei, bern corno todos regulamentos e normativos complemencares necessários. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situacão da variável avaliada: 

ei nO  11.996,de24dejullio do 1992—Dispôe sobre a Politica Estadual dos Recursos Hidricos, inStitui 0 Sistema Integrado do Gestão dos Recursos Hidricos - SIGERH e dá outras providCncias 	dLzL)el  
eiri°14.844, do 28 do dezembro do 2010), Decreto n° 23.039, de 01 de fevereiro de 1994 - Aprova 0 Regirneuto Interno (10 Conselho Estadual (los Recursos Hidricos - CONERH (Revisaclo polo Decretor 

30.923, de 29 dpaio do 2012): Decreto n° 26.462, de 11 de dezembro de 2001 - Regularnenta Os Arts. 24, inciso V e 36 da Lei n° 11.996, de 24 de julho de 1992, que dispOe sobre Poillica Estadual do 
ecursos Hidricos, institui a Sistema Integrado de Gestão dos Recursos Hidricos - SIGERH, no tocante aos ConitOs de Bacias Hidrográficas - CBHS, e dá outras providências (0 prosonte Decreto 101 atualizad 

)or esta Secretaria conforme atualizaçâo da Lei (IC Recursos Hidricos, aprovaclo polo CONERH e aguarda publicaçao pola Procuradoria Geral cIa Estado); Decreto N° 23.067, de 11 de fevereiro de 1994 
Regularnenta o artigo 4° da Lei ri 11. 996, rio 24 de julho de 1992, na pie (eferente a outorga do direito cle uso dos recursos hidricos, cria o Sistema de Outorga para 050 cia Agua e dá outras providCncia 
Resado polo Decreto nO  31.076, de 12 de dezembro de 2012); Decreto n° 31.077, de 12 de dezembro de 2012 - Regularnenta a Lei n° 14.844, de 28 do dezembro de 2010, quo clispOc sobre a Politic 
Esadual de Recursos Hidricos, no quo diz respeito a conservaçäo 0 & proteçäo dos aquas subterráneas no Estado do Ceará, e dá outras providéncias; 

Forrnulário desenvolvido pela AgOncia Nacional de Aquas (ANA). 



Forniulário de Autoavatiação 

Avatiaçäo das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sisterna Estadual 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 	 2016 

Variãvel 1.5. Conselho Estadual de Recursos HIdricos 

Autoavaliaco: 	 I 	4 	1 

Ii
iste Conselho constiluido e atuante na gestäo de ãguas (diversas resoluçôes, mocOes C outrasdec,sOes tornadas) e luncioriarido em condicoes adoquadas (reuriiöes periodicas, comparecimento satisfatôrio 

os seus membros). 

Justificativas!Esclarecirneritos/Descriçao da situacäo da variável avaliada: 

)Consoiho do Recursos Hidricos (10 Ceará - CONERH for criado nos termos do Art. 27 da Lei n° 11.996 de 24 de luiho do 1992; 0 Decreto 0023.039,  (Ic 01 do fevereiro do 1994 aprovou o Reçjimento Ineino 
(10 Conselho Estadual dos R(--cursos Hidricos - CONERH, tendo Oslo sido revisaclo polo Decrto n° 30.923, do 29 de maio do 2012. 0 Consolho é composto por 20 (Vinte) niembros, e desde sua composic 
)rornoveu 79 (setenta e love) ReuriiOos Ordinãrias. 

Variável 1.6. Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

Autoavaflaçao: 	I 	4 	I 
_xistern cornités estaduais elou organismos colegiados de recursos hidricos em todas as baciasláreas criticas. 	 - 	-. 

3ustificativasfEsclarecimentos/Descriç5o da situacão da variável avaliada: 

ustem 12 (doze) Coniilés de Bacias Hidrograhcas instalados. 0 Comiê da Bacia Hidrográfica do Acaraü foi criado polo Decreto Estadual n° 27.647, do dezembro de 2004 e instalado ern 18 de fevereiro d 
105; Comité da Sub-bacia Hidrográfica do Alto Jaguaribe foi criado polo Decreto Estadual no 26.603, do 14 de maio (IC 2002 e instalado em 27 do junho de 2002; Comité da Sub-bacia Hidrográfica do Baix( 
iguaribe foi criado pelo Decreto Estadual 0025.391,  de 10  do marco de 1999, e instalado em 16 Cie abril (Ic 1999; Comité da Sub-bacia Hidrográfica do BanabuiO fui ciiado pela Lei Estadual n0  26.435, de di 
I de outubro (10 2001, e instalado em 28 do fevereiro do 2002; Cornité da Bacia Hidrográfica do Corea0 101 criado polo Decreto Estadual n° 28.233, (Ic 04 do maio do 2006 e instalado no dia 08 do junho di 
)06; ComitO do Bacia Hidrografica do Litoral 101 criado polo Docreto Estadual fill  28.233, do 04 do maio de 2006 e instalado no dia 21 de junho de 2006; Comité do Sub-bacia Hidrografica do Medic 
iguaribe (01 criado pelo Decreto Estadual n° 25.39, do 10  de marco de 1999, e instalado em 16 de abril do 1999; Comité de Bacia da RMF 101 criado polo Decreto Estadual n° 26.902, do 16 de Janoiro de 2003 
instalado em 30 de setembro de 2003; ComitC da Sub-bacia Hidrográfica do Salgado foi criado polo Decreto Estadual n° 26.603 de 14 de maio de 2002 o instalado em 10 de julho de 2002; ComitO da Baci 
;drografica da Serra da Ibiapaba 101 criado pelo Decreto Estadual 31.062, de 22 de rioveinbro (IC 2012, e instalado em 26 do fevereiro do 2013; e, Comitê da Bacia Hidrográfica dos Sertöes de CrateOs fo 
iado pelo Decreto Estadual n° 31.061, de 22 de novembro de 2012, o instalado em 07 (Ic marco de 2013. 

ED 



Variável 1.7. Agências de Agua e Entidades Delegatárias 

Auloavatiaço: 	 I 4 J 

-iáapoio ao luncionamenlo cbs oqjanismos coleçpados e dos secretarias executivas dos ComitOs do Bacia f-iidrografica instalados, realizado exciusivarnerite por enbkiacbes especificas ciue atuarn corno Agência 
e Agua ou entidacbes deleqatãrias de suas funcoes. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrição da situaçao da variável avaliacba: 

Ceará já inslaloii 12 (doze) Coniits do Bacias Hidrográbicas, que buiicionarn reçjularrnente, reunindo-se em médiaquatrovezesao ano. 
Companhia de Gestão dos Recursos Hidricos (COGERH) a o Orgão de gerencmento dos recursos hidricos no Ceará. vinculado a Secretaria dos Recursos Hidricos (SRH) e ô a entidade especiuica que 
)(flO Agëncia do Agua o exerce 0 papel do Secretaria Executiva de todos as ComitOs do Bacias Hidrogrãbicas do Coará, para isso, ha 08 (oito) Ceréncias Re0ionais do Cogerh no Ceará quo dão suporte téC 
administrativo para Os 12 (doze) Comitês do Bacias Hidrocjrãficas instalaclos. 
O quo diz respeito 00 apoio técnico aciministrativo, a Cocjerh faz o papal do mobilizacâo de tadas as reuniiOos, dá o suporte logistica e financeiro para a realização das reuniöes e faz o encarninharnento 
liberaçOes dos seus colegiados. 
SRH, corno árgão cjestoc (los recursos hidricos, responsãveb pela implernentaçao e funciorianionto (10 Sisterna Integrado de Gestão do Rocursos Hidricos, participa de todos os colegiados dos CBH's c 
embro nato e, diante desse contexto, discute no plenário entre seus pares, as demandas e encaminhamenbos pertinentes a gestao do recursos hidricos 

Variável 1.8. Comunicação Social e Difusào 

Autoavaliação: 	 I 	2 	1 
->isiernalgurnas acOes do comunicaçao social e dibusão de inforrnacOes em temas at etos a gestão do recursos hidricos, nias falba base técnica profissional e/ou planejarnerito para essas acOes. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrição da situação da variãvel avaliada: 

dstern algunias acOes nbc comunicacão social e difusão de infounaçOes no site do Secretaria dos Recursos Hidricos - SRH, que são compartilhadas coni Orgãos que cornpOe o Sisterna cbe RecursosHidrico 
earã, tais como: COGERH, SOF-IIDRA o FUNCEME, e Governo do Estado. Abérn disso, 0 Sisterna de Gestão de Recursos Hidricos atraves do seu corpo técruco mantérn urn grupo no aplicativo what's app 
onitora em tempo real todos as problemas mais emergentes robativos a operacao dos reservatOrios a serve como supore a clecisão. Ressaltamos ainda que ha também em todos Os CornitOs de B 
idrogfãticas, grupos no niesmo aplicativo que são abirnentados corn inforrnaçôes cIa operacâo dos reservatOrios ou qualquer outra noticia inerente a gestao do recursos hidricos. 

Formubário desenvolvido pela Agéncia Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliaçao 
 

Avatiação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sisterna Estadual 

Programa de Consolidaçao do Pacto Nactonal pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 	 2016 

Variável 1.9. Capacitaçao Setorial 

Autoavaliaçáo: 	 1 	3 	I 

x!ste proqrama de capacitaçao em arnbito estaclual para temas afetos A gestao de recursoshidricos,devidarnenleiaIizaci7ealizado de modo conlinuo e baseado eni 	do determinaçáo de demandas  
por exeinplo, DNT). 

JusilicativaslEsclarecirnenlos/Descriçâo da sivaçac da variável avaliada: 

eUcii proyrama de capacitação em ämbito estadual para lernas afetos a çjestao de rncursos hidricos devidarnente lormalizaclo e validado pelo representarne legal da Secrelaria dos Recursos Hidricos. 
o O cienominado: PianO Plunanual de AçOes e Capacitacao para a Sisleura Eslarival de Recursos Hidricos para o hiènio 2017-2018, etaborado em conjunto ernie a Célula Acirninistrativa - CEADM e 
riienadoria de Gestao do Recursos Hioricos - CGERH da Secretaria dos Recusos Hidricos do Estaclo do Ceará. 

Variável 1.10. Articuação corn Setores Usuários e Transversais 

Autoavaliaçao:  

-láuma adequada articulação do poder pUhlico corn os sotores usuários e lransversais, nào restrita as ativiclades realizadas no ãmhito do Conselho Estadual, dos cornilés e de outros organisrnos colegiados d€ 
ecursos hIdricos (associacOes de usuários, associacOes de acudes); 

JustificalivasfEsclarecinientos/Descrição da situaca.o da variável avaliada: 

Sisterna dc Gestdo de Recursos Hidricos no Ceara tern urna ampla articulaçao COW os usuários, não sornente no ünihito dos Co;nitesde Bacias HidrogrAficas e Conselho Estaclual do Recursos Hidricos. 
'arias formas de articulaçao corn os usuários através de grupos do trabalho que discutern a IrrigaQAo no Cearã, a tarila da cobrança, do parque aquicola do Castanhão, os problernas da qualidade de água 
astanhão, bern coma mais de 40 Coriiissöes Gestoras de sisternas hidricos que se reOnern e discutern junto corn os orgãos gestores o processo de alocacao negociada do agua. Alérn disso, o SIGEPH 

cOne regularrnente para deliberar corn os ComilOs de Bacias sobre a operação do Vale do Jaguaribe e BanabuiU e nesta ocasião, rnuitos outros usuários participarn das discussOes nos serninários. Destacam 
unda que toclo Dia Munclial da Aqua, lnstituiçOes como CAGECE, Prefeitura de Forlateza, COGERH, SRH, Cornilé das Bacias Metropolitanas. Secretaria de Meio Arnbiente e indOslrias, cliscutem uma forma 
romoçao do Dia Mundial da aqua Corn blitz arnbienlal e seminário institucional. 



Variável 2.1. Balanco HId rico 

Autoavaiiaçào: 	 I 3 1 
- 	urn conhecirnerito adequacio das dernandas e dos disponibiiidades hidricas sob dominio estacivai (ácjuas superti(;iaisesubterrâneas) em todo territOrio, por neio do estudos especificos ou pianos de recurso 
lidricos. 	 I 
JustificativaslEsciarecimentos/Descriçâo do situaçao da variãvel avaliada. 

iosticodasdcmancias e dos dsponibihdades hidricas Sob dorninio do Estado (superticiais e subterraneas), contudo, é necessãrio aprimorar em aigumas regiOes Os dados retativos ao 
em reqiöes oride Os açudes encontram-se assoreados. 

Variável 2.2. Divisão Hidrográf;ca 

Autoavahacão: 	 I 3 J 
hidrocjAhcareconhecida. confiávei e formairnente estabelecida (p01 Lei, por decreto ou por resolução do Conseiho Estadual). 

JustificativasfEsciarecimentoslDescrição da situacäo da variável avafada: 

Estado possui divisâo hidrográfica recorihecida e 	 naalmente por Decreto conforme criaçao dos Comitês de Bacias Hidrográficas - CBH's. (Vide variãvci 1. 

Formulário desenvoivido pela Agéncia Nacional de Aguas (ANA). 



For mulário de Autoavaliaçào 

Avaliação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sisterna Estadual 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 	 2016 

Variável 2.3. Planejamento Estrategico Institucional 

Autoavaliaçao:  

77 urn planejarnentoostratégicoapruvado para orientar as acOes da AdrninistraqAo POblica (Secretaria e/ou Organismo Gestor) ira gestode It'CUrSOS hidricos, bern comb os inStrUmentos e as condiçOe 
lecessámias para sua efetiva irnplementacão. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descricâo da situacão da variável avaliada 

Secretaria (JosRecursus Hidricos, em parceria corn a Secretaria de PlamiejarriontoeGesti 	EPLAG), prornoveu em julho de 2015, tim planejarnento estratéçjico do Sistorna do Gestão de Recursos Hidricos 
IGERH) para o periodo do 205-2022, envolvendo suas vinculadas - COGERH, SOHIDRA, FUNCEME. Locjo em seguida, foi feito tamnbOm urn planejarnento estratégico para cada nstituição rio sisterna, 
'limiricto sua missño e scus objetivos estratégicos. dentro do (tue  foi direcionado no Planejarnento Estratégico do SIGERI t. Dentre Os objetivos estratégicos (efinicios para a SRH, neste arro tie 2017, trés detes j 
'am validados pelo Secretário para screm monitorados mensalmente, so eles: 1) capacidade do reservaçâo hidrica; 2) capacidade de transferéncia hidrica; 3) nOmero do processos do cutorgas anatisados. 

Variáv& 2.4. PIano Estadual de Recursos HIdricos 

Autoavaliaçào: 	 I 	5 	I 
xiste Piano Estadual de Recursos Hidricos aprovado polo Consetho Estadual e atualizado, e o mesmo está sendo devidamente apropriado pelos gestores péhlicos C/oil agentos setoriais. 

3ustificativas/Esclarecirnen1os/Descriço da situacto da variável avaliada: 

Estatlo possur C PIano Estatlual Estratégico de Recursos Hidricos, resuitanle de processo de discusséo cool a sociedade cearense prornovido pelo Pacto tias Aguas, euOO9. Esse PIano influenciou 0 P1 
atual Governo (Sete Cearás), foi consideratbo no PIarcjamento EstratOgico do Sistema de Recursos Hidrico, sendo assirn apropriado pebos gestores péblicos atuars. Esse processo do articulaçâo SO 
lbém procluziu Cacternos Regionais do Pacto das Aguas relacionados as Bacias Hidrográflcas do Estado. Diante da sit1Jaco do escassez hidrica em levereiro do 2015 foi elaborado o Piano Estadual 
nvivência corn a Seca - Açöes Emorgenciais e Estruturantes, e em oreados de mnesmo ano foi elaborado o PIano do Segurança Hidrica da Região Metropolitana de Fortaleza. 



Variável 2.5. PIanos de Bacias 

AutoavaFaç0o. 	131 

parte dos coniies estaduais já aprovaram seus pianos de bacia 

Justificativas/Esciareciiiientos/Descriçao da situacão da variávei avaliada: 

oa parte dos comi(ôs japrovararn seus pianos de bacias eparticipararn da revisão de sua base técoica. Caamosaseguir a situacao do cada Piano de Bacia no Ceaá: 1) Piano de Bacia do Curu - criado em
995 (nunca foi revisto); 2) Piano de Bacia do rio Jaguaribe (contempiando as bacias do Baixo, Médio e Alto Jaguaribe) eiaborado em 2000 e revisado em 2005 ; 3) Piano (Jo Gerenciamento das Bacias 
ietropolitanas foi feito em 2000 e revisado em 2010, contando corn a parceria da ANA, PROAGUA. Banco Mundiai, SRH, COGERH, Cornité das Bacias Metropohtanas; 4) PIano do Bacia do AcaraS foi feito em 
010; 5) Piano de Bacia 00 CoreaU foi feito em 2010; 5) Piano de Bacia do Saiqado foi revisado cm 2010; 6) Piano de Bacia do Litoral foi feito em 2010; 5) Piano de Bacia (los SenSes de CrateUs e Serra da 
)iapaba ainda no foi feito, mas já existe dotacao orcamentária para este tim. 

Variável 2.6. Enquadramento 

Autoavaiiaçao: 	I 	2 	1 
xisterncorpos hiddcos ou ludrogeoldgicos enquadrados nOS Lermos das Resoiucoes CONAMA nos 357/2005 e 396/2008, mas existem akjuns estudos ou pwpostas para 

ubterrãneas e superficiais de dominio estaduai. 

Justificativas/Esciarecirnentos/Descriçào da situação da varivei avahada: 

iste urna proposta photo do enquadrarnento,aquai já foi aprovadapeioComié das Bacias Hidrogràcas da Região Metropohtana de FortaIe'a (CBH-RMF), aprovando 0 enquaclrarnento do Rio Pan 'eu 
cho que vai (Jesde sua nascente ate a entrada do açude Acarape do Mcio, Os Riachos Canabrava, Caiçio e Brenha, e 0 reservatOrio Acarape do Meio na bacia homSnirna, Os trechos de Rio e Riachos citados,, 
rn conic o Actide Acarape do Meio forarn enquadrados conio ciasse 2. No mornento atuai, 0 CBH-RMP Iicou (IC enviar a proposta para apreciacão do CONERH. 

Formuiário desenvoivido peia Agenda Nacionai de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliacao 

Avaliaçao das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadua 

Programa de Consotidaçao do Pacto Nacional pela Gestào das Aguas - PROGESTAO 	 2016 

Variãvel 2.7. Estudos Especiais de Gestão 

Autoavaliação: 

'Stern esiudos especiais para diversos temas de interesse da gestao em nivelostadual. e esses esiudos estão atualizados e são suficientes para orientar as acOes do gostào nos aspectos por ere ahordados. 

Justificadvas/Esciarecirnentos/Descrição da situacao cia variãvel avaliada: 

lemostucios especiais para diversos temas de interessecla gestão ambiental corno por exeriiplo: pruposta rnetociológica de alocaçao de água em perioclo do escassez pam o vale rio Curuprc 
rminanres da qurilidade da ãcjua subrerrãnca da formação Jandaira na Chaprida cia Apocli; PIano do Seguranca Hiddca para a Bacia do Sa!qado, AcaiaCj e Metmopolitana; aprovoitarnento do aquifero 
buco, aproveitarnerito do aquufemo Dunas Talba, duphcaçào do sistenia adutor Marancjuapinho; reversão do Canal do Trabalhador, entre outros. 

Variável 2.8. Modelos e Sistenias de Suporte a Decisão 

Autoavaliacão: 	 I 3 1 
xistemsisternas e/ou modelos de suporte a decisao operacionais em ãmbito estadual, os quals ostão devidarnente integracios as rotinas operacionais elou aos processos gerenciais e finalisticos (planejarnento 

)utorga, cobrança, etc.). 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descriçao da situacão da variãvel avaliada: 

'là urn sistema de outorga que tern urn Iluxo bern definido, alérn do seu manual escrito e do Sistema de Outorcja e Licenca (SOL), 0 qual diz através do balanco hicirico, quanto de água clisponivel oxiste paracada 
clemanda que é solicitada na SRH. A Cocjerh tambérn desenvolveu urn software do esvaziarnento dos reservatOlios que, a partir dos dados de previsão clirnãtica, oferta de água e dernancla, define as vazOes 
disponiveis para Os U5Uf os corn segurança do operacão. Outros modelos maternaticos tambem estão sendo desenvolvimentos pela Universidade Federal do Ceará, setor de hidráulica, clue  ajudará no suporte a 
ciecisào. A COGERH tern o modelo SIGA, B.l (Business Inteligence) e SAGREH que tambérn são modelos de suporte a decisào. No caso do Business Inteligenc o objetivo é a agilidade administrativa e, para isso, 
p COGERH contratou, em Dozembro/2014, urna empresa para desenvolver urn Sistema de Gerenciarnerito e lntegração do lntormaçOes oriundas da area administrativa-financeira e de planejarnento e controlc 

O
arnentário, coni uma Solução DATA WAREHOUSE em Software Livre, mais conhecido como Business Inteligence. A partir do 8.1 a Cogorh aperfeicou seu sisterna de diárias, sustentabilidade, orçarnento, 
icadores, pagamenlos, enlre outros. 



Variável 3.1. Base Cartográfica 

AutoavaliacAo. 	 31 -v-- .-.------ 	 _ 
xiste urna area especifica propria, responsàvel pelo processarF'en!o de dados ueoneferenciatios e capaz de realiLar análise do contexto gecgráfico para gestào de recursos hidricos. a qual dispOe de urna base 

ligital em formato vetarial para a gest0o do recursos hidricos. provenente da vetOrizaç0 da canografia sisternática (escalas de 1:1.000.000 ate 1:25.000) produzida pelo IBGE ou DSG. 

Juscificativas/EsciarecimentosfDescriçào da situacâo da variâvel avaliada: 

Abaser oqra1ia que e uldiLada es'a at ia, ida e pro1)rla p -ira C quo e necessario clenhro do noso 1)1001 sso atUal no geto dos reusos nidrico',. Ha urn setor do geori efero ;ciarnenlo na COGE 
LuNcEr 	e na SRH, as quas d;alogarn e utihzara 0 quo ha dsponivel dentin do morcado e dentro das possibUidades finaricciras do instiuicâo. Possuimos urna base digital em toirnato vetorial (shE 
)roveniente da vetorizacão da cartografia sistemâtica na escala 1:100.000, e vetores na esca!a de 1:2000 em areas especificas cie obras fats corno açucJes e eixos do transferéncia hidrica. AtCm dos req 

:stabeiecdos no Nivel 3, dispomos em nosso acervo do irnagens do sensores rernotos (aerototogrametria ou imagens de satClite) de areas especiuicas de acudes e o cinturâo das aquas. 

Variável 3.2. Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

Autcavaliacão:  

xiste cadastro do usuários (: 70% do universo de usuários cadastrados), bern como cadastro do infraestrutura hidrica. 	

- 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçao da situacâo da vartâvel avaliada: 

cadastro do usijarios no Cenrá atinglu em 20160 nOrnero cle 1.927cada 
Ceará tern 159 sisternas hiciricos cadastrados e monitorados diariarnente. 

orrnulário desenvolvido peta AqOricia Nacional de Aguas (ANA). 
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Avaflacao das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sisterna Estadual 
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Vanável 3.3. Monitoramento Hidrometeorologico 

Autoavaliaço:  

istinecles pluviornétricas o tiuvométricas operadas em ãrnbito estadual, prOpriasou rmstas. Ocili corno urn planejarnento para irnplantaçào, arnpiiacão e rnodernizaçao clessas recles. e a cobertuEa é igial od 
'uperior a 30% da rede planejada 

JustilicativasfEsclarccirnentos/Descrição do situação da variável avaliada: 

xistemredes pluviométricas e fuvornétricas operadas cm ãrnbito estadual, prOprias 00 niistas, bern como urn panejamento no Piano Estadual do Recursos Hiduicos -- PERH paia innplantaq5o, arnphacäo E 
noderrlizaçao dessas redes. 

Variável 3.4. Monitorarnento de Qualidade de Agua 

Autoavaliaçao: 	[] 
Existe urna rede de quahdade do ácjua mantida em ãrnbito estadual corn objetivo de avaiiacão de tendéncia, corn polo menos 50% dos pontos previstos na Rede Nacional nie Qualidade de Aguas em operacâc 
:onforrne diretrizes e proceclirneritos estabelecdos pelo Programa Nacional do Avatiação da Qualidade do Aguas (PNQA) e Os dados gerados disponibilizados ao SNIRH. 

Justificativas/Esctarecimentos/Descciçao da situacão da vaniável avaliada: 

xiste urna redo do qualidade de água mantida em ãrnbito estadual corn mais de 301/b  dos pontos previstos na Rede Nacional do Qualidade de Agua em operação, contorrne diretrizes e procedirnentm 
stabelecidos pelo Prograrna Nacional de Avaliaçäo da Qualidade de Agua (PNQA) e os dados geraclos são disponibilizados no Sistenia Nacional de lnformaçOes de Recursos Hidricos (SNIRH). 0 Estado dc 
:eará tern no seu Orgäo de gerencianlento dos recursos hidricos, a COGERH, unto Geréncia de Desenvotvirnento Operacional (GEDOP), especialmente liçjada ao levantarnento dos dados dos sisternas hidricos 
into dados quantitativos como qualitativos corn coletas de aqua em mais de 301/6  dos pontos previstos no Rede Nacional de Qualidade de Agua. Além disso, o Ceará investiu no conhecimento técnicc 
istematizado corn mais de 30 inventãrios ambientais dos seus sisternas hidricos, apontando as fontes de poluição e recornendaçOes técnicas. 



Variável 3.5. Sisterna de Inforrnaçöes 

Autoavaliacao:  
----..-..---.----- --.--.-- 

xistein utorrnaçOcs sobre recursos hklricos organizadas e sisemadzadas em bancos do ciados, heni corno lerramerital Coroputaciunal quo permita acessá-las e analisã-las cm seu cofljurito de torma a permitit 
ua utiização nos processos administrativos, gerenciais e de reçjulação do uso do aqua. 

Justificativas/Esclarecinientos/Descrição da situacao do variãvel avaliada: 

dos estão organizadososistematizaclos em hancos do daclos. Essesmesmos dados são utihzados em termos administrativos e gerenciais e de regulaão dos usos da aqua, hem como disponihilizados no 
H idrok5cjico. 
hidro.ce.qov.br) 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

Autoavaliação: 	I 	3 	I 

:xistern acOes firianciadas e/ou prornovidas no áiiibito do sisterna estadual de gerenciamento do recursos hidricos, voltadas a pesquisa cientifica e ao desenvolvimento tecnológico de seu interesse, as quail  
zern parte do a r plano OLJ piogramd mars arnploeestru urrdo masosresultacJos ainda nao so adequadamente apropridos para inovaQAoe/uucdpacctçao 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçao da situacao da variãvel avaliacla: 

Ceará trabaiha na pes(juisa do ideritificacão se Os modelos clirnáticos possuern habilidade em representar Os pactrOes de variaçao clirnática no século XX e simulação do dsponibilidade de recursos hioricos 
)artir de projecoes clirnãticas para 0 luturo. Esse projcto tern sido trabathado pela Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura - Universidade Federal do Cearã (FCPC/UFC). 0 Ceará tambem tern investiclo err  
esquisa Gestãc do Aqnife;o da Bacia Potiguar, Mocielo de Gestão compartilbada dos Aquiferos do Chapada do Apodi, eritre o Ceaiã e Rio Grande do Norte, avaliação hidroqeolOgica quali-quantitativa n 

nuniciplo de Porariga no Estaclo do Cearã, Piano do Segurança Hidrica para a Bacia do Salgado, Acarai e Metropolitana; aproveitamento do aquifero Dunas Cumbuco. aproveitarnento do aquitero Dunas Taiba 
upl;caçao do sisterna adutor Maranguapinho; reversão do Canal do Trabaihador, ernie outros estudos e inovaçOes. 

Formutário desenvolvido pela Agência Nacional de Aguas (ANA). 
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Variável 4.1. Outorga de direito de uso 

Autoavaiiacão: 	 I 	5 	1 

I

'l ernissão de outorga do direito do Ic-CLJrSOS hidricos para captaçao de água, bern corno para Iançarnenrn de elluentes, tendo sido outorçjados mais do 3011/0 do universo de usuários. 

Jusuficativas/EscIarecimentos/Descrição da situacao da variãvel avahada: 

outorga do direito do recursos hidricos e de execucäo de obrasescrviços de hnorferéocia hiclrica, reaularnentadas atraves do Decreto Estaduainr31.076.  de 12 de dezembro do 2012. - 
sse 	 São disponibiii7ados Os formulários para requerimento cia oulooja. 

Variável 4.2. Fiscalizaçao 

Autoavaiiação: 	1 	5 	I 

I 

Ia I iscaiização (los usuãrios outorgados atreladas ao processo de regularização do uso da água (cadastrarnento, outorga), estrutura especifica e plullejarne::to ou programaçaa reqtilar para desenvotviiento da' 
coes de fiscaiização. 

Justilicativas/EsciarecirnentosfDescrição da situacao da variávei avaliada: 

I

i
Secretaria dos Recursos Hiciricos do Ceará, através de sua Coorcienadoria de Gestão dos Recursos Hidricos - CGERH, dispôe do urna estrutura para as acOos de fiscalizaçao, bern corno, promove acOes d 

scazaçäo pré-programacias especilicas para reguiarizaçao do uso da água, em conjunto corn as Gerericias Regionais da COGERH (Companhia de Gestão dos Recursos Hidricos). Contudo, em sua maioria, a 
OIes decorrem de denUncias.  



Variável 4.3. Cobranca 

Autoavaliação: 	 I 	4 	I 

In 

xistecobrança p01 serviços do agua bruta e/ou pelo uso da ãgua em ám 	 rnhito estadual e osvorese mecanisos de cobrança utilizados estão atuatizados e São adequados ao alcance dos objetivos d 
strurnentodegestão. 	 I 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçao da sltuação da variávet avatiada: 

cobranca jafoi implantada em todo o Estado do Ceará e a ültima atualização foi aprovada polo Coosetho de Recursos Hidricos do Ceará - CONERH, na 70 Reuniâo Ordinária, ocorricla no dia 21/02/2017, p0 
ntermédio da Resoluçao CONERH nII  03/SRH/CE/2017, pubticada no D.O.E do dia 23/02/2017. 

Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 

Autoavaliacão: 	 I 	4 	I 
siserna estadual cle recursos hidricos dispöe de fontes próprias de arrecadaçao (ex.: cobranca pelo uso daágua, cobrança pot servicos de água bruta, muttas, taxas, ernoiumentos, etc.), mas ess 

rrecadacao representa mais de 40% dos recursos financeiros necessários para qarantir a sua sustentabilidade financeira. 

Justifrcativas/Esctarecirnentos/Descrição da situacào da variávet avaliacta: 

COGERH tern uma anrecadação hrianceira através da tarif a da cobranca de ácjua bruta c'ue permite a sustentabilidade do seu gasto corn pessoal, equiparnentos, diãrias, estrutura operacional, etc. No caso d 
axa tie emolumentos para análise do processo de outorga ja é cobrada pela Secretaria dos Recursos Hidricos (SRH) e que auxilia na arrecadaçao tinariceira da Secretaria dos Recursos Hidricos. 

Formulário desenvolvido pela Agencia Nacional de Aquas (ANA). 
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Variávet 4.5. Infraestrutura Hidrica 

Autoavatiação: 	 J 
rk ãreaderecursos hidricos tern razoável participacao e influOncia na qeslao de infroestruturahidrica (planejarnento (Ic obras, adnl!nistração, rnanurenção, operacão), não restrita apenas aos aspecto. 
egulatOrins bástcos (ai;:orizacOes, outorgas, etc.), sendo responsãvel peta ctefinição de norinas gerais, rnanuais, rnodos operacionais, nrodelos do execucâo de obras. 

3 uslificativas/Esclarecirnentos/Descriçao da situacao da variável avaliada: 

Sstema de Gestãc de Recursos Hidricos no Ceará é organizado eQ planejarnento de suasubras, rnanutencà000peraçao, bern coma seus rnarcosregulatôrios, rnodeks e nianunis operacionais são be 
ohiiidos. .A Secretaria dos Recursos Hidricos tuncionando corno Orqão gestor e coordenariclo tocla a execucao da politica estaduat do recursos hidricos, bern corno seus marcos recjulatOrius, c!efinicao do obras 
ontrole de outorgrs. A COGERH fazendo 0 sen papel do monitorarnento dos reservatorios, no aspecto qualitativo e quanlitalivo. bern como na nlanutencào das infraestruturas hidricas. A SOHIDRA no seu pap 
e execução de obras hidráulicas a partir das clirmrizes da SRH e a FUNCEME na pesquisa da area de recursos hidricos, bern corno no monitorarnento hidrornetecolôçjico. 

Variável 4.6. Gestão e Controle de Eventos CrIticos 

Autoavaliacao: 	1 	4 	I 
a infraestrutura e prucedimentos instituidos para morliloramento de eventos criticos, born coma planejarnento e execução de acOes ne controle e rnitigaçào dos efeitos de eventos hidrológicos extremos 
xistindo adequada articulação entre Os atores e integraçâo federativa para iniplernentação dessas acoes. 

Justificativas/Esclarecimentos!Descriçao da situaçao da variável avaliada: 

Portal HidrolOgico auxilia no monitorarnento dos eventos criticos. Ha tambérn urn Cotnité da Seca instituido pelas instituiçOes SDA, COGERH, SRH, CAGECE, DEFESA CIVIL, SOHIDRA quo so reUne 
ensalmente para discuur acoes de curIo, médio e longo prazo. A!érn disso, no Gabinete do Governartor, sernanalmente, urna equipe do tOcnicos das instituiçOes citadas tarnbérn monitora, acornpanha e dclii 
;Oes i'nediatas para mitização dos eventos criticos. Outra forrna de gestao e controle de eventos criticos é tambOm pelo acornpanharnento e cliscussOes dos cornités de bacias e comissOes gestoras sobre 
ocacão negociada do água que define as vazöes necessárias para Os diversos tipus de uso no 2. Semestre de cada ano, epoca em que a quadra chuvosa acaba no Cearã e Os reservatOrios tern os estoqui 
água ncessários para Os diversos tipos de uso. 



Variávet 4.7. Fundo Estadual de Recursos Hidricos 

Autoavaliação. 	L 	I 
-r--  a-- 	 _-. 

:xste Funcio Estadual do RCCUSOS Hidico previsto e;n teL jã devidarnente rcgutarnentado e operando regularmente, mas a apticação dos seus recursos ainda nào está devidarnente articulada corn as dernai 
)rOCessos e instrunientos de qestao sob responsabilidade do sisterna estauual de recursos hidricos. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descricão da situac4o da varlâvel avaliada: 

undo tern a sua aplicacAo operacioriazada. rnas necessita de regularnentaçãa. Nesse sentido loi criado urn Grupode Trabaiho no ãmbiro do Concrh através da 
un ()ficiat do Estado cia 15 de abril de 2016, que esta discutirido urna minuta para apreseritar ao Conerh. 

Variável 4.8. Prograrnas Inclutores 

Autoavaliacão: 

alguns prograrnas e/ou projetos indutores para a gestao de recursos hidricos cm nivet estadual (ex. incentivos tiscais, pagarnento P01 servic(js ambientais, prerniacâo do boas práticas. etc.), as q 
corn a participaçao e apoo dos atores soclais e da Adrninistraçäo Piblica. 

Justificativas/Esclareciirientos/Descrição da situacao da variável avaliada: 

xistern diversas acOes do incentivo a hoas práticas para a gestao de recursos hidricos corn apoio dos atoros sociais e da adrninistraçào pUbtica. Entre elas podernos cilar cartithas de gestao das aquas 
'oduzidos pela COGERH, folders explicativos sobre uso racional da aqua pela SRH, cartithas do SOHIDRA, Prograrna Agua Doce do Ministério do lntegraqão corn SRH, Projeto Selo Azut da COGERH quc 
'emia indOstrias quo atinge bans indicadores do uso eticiente da aqua e praticas do reOso. Alérn clisso urn grupo do tOcnicos está elaboranclo urn Prograrna do EducaçAo Arnbienal para ser imnplantado em todas 
s instituiçoes do Sisteiiia do Gestào do Recursos Hidricos (SIGERH). A Lei n° 16033, do 20 de junho de 2016, que institui a Politica Estadual do ReOso do aqua não potável no ârnbito do Eslado do Ceamá, ems 
u artigo 11, mnstitulu o Solo Recmso para usuários externo e interno e a Lei n° 16.034, do 20 de junho de 2016, prevé a desoneraçao de ICMS para a cornpra de rnaterial e equipanmento para Estacoes do 

ratarnento para ReOso de Eftuentes. 

Formularmo desenvolvido pela Agencia Nacional de Aquas (ANA). 
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Quad ro- R esu m o 

Variaveis 
Nivel Alcancado 

(Autoavaliacao) 

1.1) Orgaiiizacào Institucional do Modelo de Gestão 5 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 5 

1.3) Gestão de Processos 2 
META 11.2 - Variáveis 

1.4) Arcabouco Legal 4 
Legais, Institucionais e 
de Articulaçao Social 1.5)Conselho Estadual de Recursos Hidricos 4 

1.6) Cornités de Bacias e Organismos Colegiados 4 

1.7) Agéncias do Agua e Entidades Delegatárias 4 

1.8) Cornurikaçao Social e Difusào 2 

1.9) Capacitacâo Setorial 3 

1.10) Articulaço corn Setores Usuários e Transversais 3 

Variaveis 
Nivel Alcançado 

(Autoavaliacao) 

2.1) Balanco Hiclrico 3 

2.2) Divisào Hidrográfica 3 

META 11.3 - Variáveis 2.3) Planejarnento Estratégico Institucional 3 
de Planejamento 2.4) PIano Estadual de Recursos HIdricos 5 

2.5) PIanos de Bacias 

2.6) Enquadrarnerito 2 

2.7) Estudos Especiais de Gestão 

2.8) Modelos e Sisternas de Suporte a Decisào 3 

Variaveis 
Nivel Alcançado 

(Autoavaliacao) 

3.1) Base Cartográfica 
META 11.4 - Variáveis 

de Informacao e 3.2) Cadastros de Usuanos e ln(raestrutura 4 

suporte 3.3) Monitorarnento HidrorneteorolOgico 4 

3.4) Monitorarnento de Qualidade de Agua 4 

3.5) Sisterna do Intorrnacoes 3 

2016 



Variaveis 
NIvet Aicançado 

(Autoavaliacão) 

4.1) Outorga de direito de uso 5 

4.2) FiscaHzacâo 5 

META 11.5 - Variáveis 	4.3) cobrariça 4 
Operacionais 	 4.4) Sustentabidarte Financeira do Sistema de Gestào 4 

4.5) Infraestrutura Hidrica 3 

4.6) Gestáo e Controle de Eventos Criticos 

4.7)undo Estadual de Recursos HIdricos 4 

4.8)Jrogramas Indutores 

	

Franci 	 t-icisco Jose LOiflO I eixeira 

	

Secretaria 
	

Recursos Hidricos - SRH 
	

Conseiho ck,Recursos Hidricos do Ceaá - CONERH 

	

Forrnulário desenvolvido pea Acténcia 
	

de Aguas (ANA). 

a 


